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Resumo: O objetivo da pesquisa foi registrar os recursos vegetais coletados, cultivados e utilizados pelas 
famílias residentes em comunidades rurais de Sinop, Mato Grosso. A metodologia utilizada foi a técnica 
de lista livre e entrevista semiestruturada. Foi determinado o valor de uso, concordância de uso popular e 
nível de fidelidade das plantas. Foram citadas 217 espécies em 70 famílias botânicas, dessas 66% são para 
alimentação e 31% para uso medicinal. Os entrevistados demonstraram um conhecimento significativo sobre 
plantas, bem como a diversidade de usos.
Palavras-chave: conhecimento tradicional; recursos vegetais, Amazônia Meridional. 
Abstract: The objective of the research was to register the vegetal resources collected, cultivated and used 
by families living in rural communities in Sinop, Mato Grosso State. The methodology used was the free list 
technique and semi-structured interviews. The use value, informant consensus factor and fidelity level of 
the plants were determined. There were 217 species in 70 botanical families, of which 66% are for food and 
31% for medicinal use. The interviewees demonstrated significant knowledge about plants as well as the 
diversity of uses.
Keywords: traditional knowledge; plant resources; Southern Amazonia.
Résumé: L’objectif de la recherche était de s’inscrire les ressources végétales collectées, cultivées et utilisées 
pour les familles résidentes dans les communautés rurales de Sinop, Mato Grosso. La méthodologie utilisée 
était la technique de liste libre et entrevue semi-structuré. La valeur d’usage, l’accord d’utilisation populaire 
et le niveau de fidélité des plantes ont été déterminés. Deux cent dix-sept (217) espèces ont été citées en 
70 familles botaniques, de ces familles 66% sont pour l’alimentation et 31% pour l’utilisation médicale. Les 
personnes interrogées ont démontré des connaissances significatives sur les plantes ainsi que sur la diversité 
des usages.
Mots-clés: connaissance traditionnelle; ressources vegetales; Amazonie du Su.
Resumen: El objetivo de la investigación fue registro los recursos vegetales colectados, cultivados y utilizados 
por las familias residentes en comunidades rurales de Sinop, Mato Grosso. La metodología utilizada fue la 
técnica de lista libre y entrevista semiestructurada. Fue determinado el valor de uso, concordancia de uso 
popular y nivel de fidelidad de las plantas. Fueron citadas 217 especies en 70 familias botánicas, de esas, 
66% son para alimentación y 31% para uso medicinal. Los entrevistados demostraron un conocimiento 
significativo sobre plantas, así como la diversidad de usos.

Palabras clave: conocimiento tradicional; recursos vegetales; Amazonia Meridional.

1 INTRODUÇÃO

O estudo da interação homem-planta pode ser realizado por meio da etnobotânica, que 
passou por diversas tendências, desde simples trabalhos com listagens de plantas úteis em 
determinadas populações, até a compreensão de como essas populações interagem com as 
plantas (BOSCOLO, 2013, p. 62).

1  Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Universitário de Sinop, MT, Brasil
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A etnobotânica tem a função de evitar que a interação entre as pessoas, as plantas e o 
conhecimento empírico seja perdida, pois, através dela, parte do patrimônio cultural de uma 
comunidade é resgatada, tendo em vista que o conhecimento é construído nas relações com a 
natureza que a circunda (MEYER; QUADROS; ZENI, 2012, p. 259). 

Muito do que se produz nos quintais é consumido pelas famílias, principalmente, verduras 
e frutas, que também são consumidas pelos animais criados nesses locais. Essa prática minimiza 
significativamente o impacto na renda das famílias e ajuda na segurança alimentar (MORAIS, 
2011, p. 89). 

Portanto são diversos motivos que demonstram a relevância da aplicação de pesquisas na 
área de etnobotânica, pois as plantas são importantes de diversas formas, entre elas estão a sua 
função na subsistência das famílias, os conhecimentos sobre as suas formas de uso, as maneiras 
como se cultivam que são capazes de promover sustentabilidade ambiental e a comercialização 
que evidencia o aspecto econômico (OLIVEIRA, 2013, p. 3).

Assim, o presente trabalho tem como objetivo registrar os recursos vegetais coletados, 
cultivados, conservados e utilizados pelas famílias que residem em comunidades rurais no 
Município de Sinop, Estado de Mato Grosso. 

2 MATERIAL E MÉTODO

As comunidades estudadas estão localizadas na zona rural do município de Sinop (latitude: 
-11º51’42.6”, longitude: -55º36’45.1” e altitude 370m), no médio Norte do Estado de Mato 
Grosso, inserido no bioma Amazônia. A região tem um clima do tipo tropical quente e úmido (Aw, 
segundo classificação de Köppen) (DIAS, 2007). O estudo foi realizado entre janeiro e junho de 
2016, nas comunidades: Brígida, 11 de julho, Adalgisa, Agrovila (Gleba Mercedes 05), Planalto, 
Bom Jardim e Monalisa (Figura 1). As comunidades estudadas são de saber local, e a escolha 
dessas comunidades foi em função do objetivo de abordar todas as comunidades do entorno 
da cidade. A Agrovila, embora distante, foi introduzida por ser uma das primeiras comunidades 
do município.
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Figura 1 - Comunidades rurais utilizadas no estudo etnobotânico no município de Sinop, Mato Grosso 

A: Mato Grosso. B: Localização das comunidades estudadas no município de Sinop. 1: Agrovila (Gleba Mercedes 05); 
2: Planalto; 3: 11 de Julho; 4: Brígida; 5: Adalgisa; 6: Bom Jardim; 7: Monalisa; Área azul: Perímetro Urbano de Sinop.
Fonte: Elaborado por Lucas Alencar.

Os informantes que participaram da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, documento que expressa sua participação voluntária, e o levantamento etnobotânico 
foi autorizado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (Parecer: 1.386.702; 
Emissor: Msc. Margarete Lovato – Universidade de Cuiabá [UNIC]).

O procedimento de seleção da amostra adotado foi a técnica chamada Bola de Neve 
(amostragem não-probabilística), na qual os elementos são escolhidos de forma intencional. 
A coleta de dados foi realizada por meio da técnica da lista livre, ou seja, a citação livre de 
espécies pelo informante (BERNARD, 2006; ALBUQUERQUE; LUCENA; LINS NETO, 2010), usando 
a seguinte pergunta: “Faz uso das plantas presentes em seu quintal para alguma finalidade como: 
remédio, comida ou outros?” A partir disso, foram utilizadas entrevistas para buscar o máximo 
de informação possível relacionada a cada espécie e sobre os informantes. As entrevistas foram 
realizadas com auxílio de um formulário com perguntas abertas, dando liberdade ao informante 
para responder segundo sua própria lógica e conceitos. O formulário continha ainda questões 
estruturadas para obtenção de dados pessoais (idade, escolaridade,...), e informações sobre o 
aspecto botânico; plantas utilizadas, locais de obtenção etc. Outros instrumentos utilizados foram 
a observação sistemática das plantas com as atividades de campo, uso de diário de campo de 
modo a evitar perda de informações.

Os dados obtidos nas entrevistas foram armazenados em um banco de dados em Microsoft 
Excel® (Office 2013), e as análises estatísticas foram realizadas com o software R. As espécies 
registradas foram verificadas quanto à origem geográfica, como nativas ou exóticas, além disso 
foram relacionadas por seus nomes científicos e família botânica. Essa classificação seguiu o 
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sistema APG III (Angiosperm Phylogeny Group) consultadas por meio dos sites http://www.
theplantlist.org/ para plantas exóticas e exóticas e http://floradobrasil.jbrj.gov.br/ para plantas 
nativas. As identificações foram realizadas com auxílio de botânicos do Herbário Centro-Norte-
Mato-Grossense (CNMT) da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus universitário de Sinop.

Foram calculados a Concordância de Uso Popular (CUP) e o Nível de Fidelidade (NF) das 
plantas levantadas. O valor de uso das plantas, quanto à finalidade, foi determinado por meio do 
nível de fidelidade (NF), conforme metodologia proposta por Friedman (1986) e modificada por 
Amorozo e Gély (1988). Para cálculo do CUP, é utilizado o número de informantes que citaram 
usos principais X 100 dividido pelo número de informantes que citaram o uso da espécie.

O NF consiste na razão entre o número de informantes que citaram o uso principal para 
a espécie (Icup) e o número de informantes que citaram a espécie para algum uso (Icesp), 
multiplicado por 100 (NF = (Icup/Icesp) x 100).

Devido às diferenças no número de informantes que citaram usos para cada espécie, é 
necessária a utilização do Fator de Correção (FC), o qual consiste na razão entre o número de 
informantes que citaram a espécie principal (Icup) e o número de informantes que citaram usos 
para a espécie (Icesp), ou seja, com maior número de citações (FC = Icup/Icesp).

Portanto, para calcular a porcentagem de Concordância corrigida quanto aos Usos Principais 
para cada uma das espécies (CUPc), é utilizada a multiplicação de NF e FC (CUPc = NFxFC).

As plantas levantadas foram separadas em cultivadas e coletadas, sendo as cultivadas 
aquelas disponíveis nos quintais das residências, ou seja, as plantas que estão próximas à 
residência. E como plantas coletadas, aquelas que estão em áreas de mata próximas à residência, 
mas que os entrevistados precisam se deslocar para ter acesso aos recursos vegetais presentes 
nas matas locais. Essa metodologia foi empregada para verificar se os entrevistados utilizavam 
apenas as plantas em seu quintal ou também as que estavam fora dele, buscando entender onde 
conseguiam as espécies utilizadas, não levando em consideração se as plantas eram ruderais. E 
essa resposta foi obtida por meio da observação local e também durante a entrevista.

Plantas exóticas são consideradas aquelas que foram introduzidas no país de alguma forma, 
ou seja, não pertencem à flora brasileira (PAES, 2016 p. 2), e as nativas são aquelas naturais do 
Brasil. Portanto as plantas cultivadas e coletadas podem ser classificadas tanto como nativas 
quanto exóticas.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Perfil socioeconômico 

Foram entrevistadas 226 pessoas em 07 comunidades (Bom Jardim (49), Planalto (45), 
Agrovila (Gleba Mercedes 05) (42), 11 de Julho (27), Monalisa (26), Adalgisa (24) e Brígida (13), 
e o perfil socioeconômico obtido está representado na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Perfil socioeconômico dos moradores estudados nas comunidades rurais no 
município de Sinop, Mato Grosso

Gênero Feminino 71% Escolaridade Fundamental incompleto 51%
Masculino 29% Médio completo 17%

Moradia Casa própria 95% Fundamental completo 11%
Alugada 5% Analfabetos 7%

Idade 51 a 60 anos 23% Superior completo 5%
41 a 50 anos 18% Médio incompleto 4%
61 a 70 anos 16% Superior incompleto 3%
21 a 30 anos 16% Técnico 1%
31 a 40 anos 13% Sabe ler e escrever 1%
71 a 80 anos 8% Profissão Do lar 35%
11 a 20 anos 5% Aposentado 17%
> 80 anos 1% Produtor rural 12%

Renda 1 até 2 54% Estudantes 3%
(salário 
mínimo) 2 até 3 20% Professores 3%

até 1 12% Leiteiro 2%
3 até 4 10% Pedreiro 2%
4 ou mais 4% Autônomo 2%

Tempo de Até de 10 anos 49% Verdureiro 2%
moradia De 11 a 20 anos 41% Região de Sul 51%

De 21 a 30 anos 5% origem Centro Oeste 27%
De 31 a 40 anos 4% Sudeste 12%
Acima de 40 anos 1% Nordeste 8%

Norte 1%
Fonte:  Autoria própria.

3.2 Etapa etnobotânica

Obtiveram-se 2.885 citações de plantas, com o registro de 70 famílias botânicas (+ três 
plantas que não foram identificadas e classificadas como indeterminadas); 217 plantas foram 
citadas (214 + 03 não identificadas) entre as coletadas e cultivadas, e 52 plantas foram citadas/
classificadas como coletadas, exclusivamente, divididas em 13 espécies (Tabela 2).

Um total de 1.905 (66%) plantas foram citadas como pertencentes ao grupo alimentício, 
seguida das 866 (30%) plantas para uso medicinal e, em outros usos, foram 114 (4%) citações, 
como para sombra, lenha, entre outros.

A utilização das plantas como alimentação se mostrou uma importante fonte de subsistência 
para as famílias das comunidades estudadas. Segundo Camargo, Souza e Costa (2014) um dos 
grandes problemas das comunidades tradicionais do Centro-Oeste do Brasil, atualmente, é a 
ausência de segurança alimentar, demonstrada pela falta de mecanismos que promovam a 
geração de renda e a pressão do agronegócio sobre a biodiversidade. 

Para Mamede (2015), as espécies vegetais presentes nos quintais da comunidade São 
Miguel expõem uma combinação entre espécies arbóreas, herbáceas e culturas agrícolas, 
demostrando a diversidade vegetal que foi introduzida para diversas finalidades de uso naquele 
espaço para facilitar o cotidiano dos moradores. Fato esse que se repete no presente estudo. 

As árvores no entorno dos quintais, além de promoverem sombra, são um ponto de 
encontro dos familiares e vizinhos, pois fornece um ambiente agradável para convívio social. 
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Duque-Brasil et al. (2007) verificaram que os quintais, a partir da percepção dos participantes, 
também foram citados como lugar para os filhos brincarem, além de ajudarem na economia 
familiar e manterem a umidade e fornecerem sombra. 

Pasa (2004, p. 78) descreve que o quintal fortalece os vínculos sociais da comunidade por 
meio da utilização do espaço para atividades sociais, como rezas, festas e lazer. Segundo Carniello 
et al. (2010, p. 460), os quintais constituem um relevante espaço pedagógico onde pessoas de 
diferentes faixas etárias realizam cotidianamente experimentações sobre plantio e manejo de 
espécies vegetais. Essas atividades favorecem a construção de conhecimentos com base na 
história de vida de cada indivíduo, nas relações que eles estabelecem com as plantas e com os 
grupos sociais que fazem parte, compartilhando a arte de plantar, colher e conservar.

As famílias botânicas que tiveram maior número de citações de espécies pelos entrevistados 
das comunidades pesquisadas foram a Lamiaceae, Rutaceae, Myrtaceae, Anacardiaceae e 
Arecaceae (Figura 1).

Figura 2 – Importância relativa das principais famílias botânicas encontradas

Fonte:  Autoria própria.

Lamiaceae, teve o maior número de citações de uso (396), com importância relativa de 14%.  
Nessa família, encontram-se espécies como hortelã (Mentha x villosa Huds), alfavaca (Ocimum 
gratissimum L.), cidreira (Melissa officinalis L.) e boldo (Plectranthus barbatus Andrews), sendo 
predominantemente de uso medicinal. Rutaceae, com importância relativa de 12% (332 citações), 
também foi citada principalmente para uso medicinal e algumas plantas frutíferas dessa família, 
como o limoeiro (Citrus limon (L.) Burman F.), a laranjeira (Citrus aurantium L) e a tangerineira 
(Citrus reticulata Blanco), são citadas tanto as frutas como as folhas para a preparação de diversos 
tipos de remédios. 

A maior representatividade dessa família em estudos etnobotânicos e/ou etnofarmacológicos, 
conforme estudos de Castelucci et al. (2000), Vendruscolo e Mentz (2006) e Magalhães et al. 
(2009), é explicada tendo em vista que essa família é considerada cosmopolita, com várias 
espécies de fácil adaptação, que também possuem óleos essenciais variados, justificando essa 
representatividade.

A família Myrtaceae, com importância relativa de 11% (303 citações), foi citada 
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principalmente como plantas que servem para o sombreamento dos quintais. E a quarta família 
botânica com maior número de citações (282) por parte dos entrevistados foi a Anacardiaceae, sua 
importância relativa foi de 10%, e nela se encontram frutas como a manga, o caju e a seriguela, 
que foram citadas, principalmente, por seus frutos servirem como alimento para as famílias. Já 
a quinta família citada (111) foi a Arecaceae, englobando espécies como o coco.

Do total de plantas citadas para alimentação, a principal parte utilizada para consumo foi 
o fruto (86%) e sua forma de consumo mais citada (78%) foi in natura, ou seja, sem nenhum 
tipo de preparo especial. Mas há plantas citadas que precisam ser preparadas para o consumo, 
sendo este por meio de cozimento, saladas e temperos; já as plantas frutíferas geralmente são 
usadas para fazer suco.

Do total de plantas citadas para fins medicinais, a principal parte utilizada é a folha (79%). 
Essa folha foi citada principalmente no preparo de chás (18%), mas também para outras formas 
de medicamentos, como xarope, cataplasma, compressa, entre outros. Mas além da folha, foram 
citadas a raiz, a casca, a semente, o óleo, entre outras partes utilizadas. Com relação à finalidade 
das plantas medicinais, foi citado principalmente o uso como calmante, dor de estômago e gripe.

Na categoria outros, a maioria das plantas citadas é utilizada para sombra, portanto 79% 
informaram que a planta inteira é utilizada. Isso ocorre porque grande parte das residências 
possuem árvores em seus quintais com essa finalidade especifica.

Relacionando-se as formas de preparo, as partes da planta utilizadas e as categorias de uso, 
é possível afirmar que o chá é preparado a partir das folhas e o fruto é consumido ao natural. 
Também se pode observar que o chá das folhas pertence à categoria medicinal e o consumo das 
frutas se refere à alimentação (MILANI; GUIDO; BARBOSA, 2011). 

A utilização das folhas é resultante do processo em que as pessoas buscam retirar as 
partes do vegetal que possam ser repostas o mais rapidamente possível pela própria planta e, 
assim, manter sua integridade, minimizando o risco de perda ou extinção (MEDEIROS; FONSECA; 
ANDREATA, 2004).

Tabela 2 – Plantas coletadas e cultivadas, nome científico, família botânica e uso principal 
utilizados em comunidades rurais no município de Sinop, Mato Grosso
Nome Popular Nome Científico Família Botânica Uso ICESP NF FC CUPc VU
Manga Mangifera indica L. Anacardiaceae A 159 94,34 1,00 94 0,73
Limão Citrus limon (L.) Burman F. Rutaceae A 128 94,53 0,81 76 0,59
Cidreira Melissa officinalis L. Lamiaceae M 107 99,07 0,67 67 0,49
Goiaba Psidium guajava L. Myrtaceae A 107 89,72 0,67 60 0,49
Mandioca Manihot esculenta Crantz Euphorbiaceae A 97 100,00 0,61 61 0,45
Coco Cocos nucifera L. Arecaceae A 94 100,00 0,59 59 0,43
Caju Anacardium occidentale L. Anacardiaceae A 89 97,75 0,56 55 0,41
Hortelã Mentha x villosa Huds. Lamiaceae M 89 93,26 0,56 52 0,41
Banana Musa paradisiaca L. Musaceae A 88 98,86 0,55 55 0,41
Jabuticaba Peleria cauliflora (Mart.) Kausel Myrtaceae A 88 97,73 0,55 54 0,41
Laranja Citrus aurantium L. Rutaceae A 88 88,64 0,55 49 0,41
Mamão Carica papaya L. Caricaceae A 79 98,73 0,50 49 0,36
Boldo Plectranthus barbatus Andrews Lamiaceae M 70 100,00 0,44 44 0,32
Acerola Malpighia emarginata DC. Malpighiaceae A 69 97,10 0,43 42 0,32
Tangerina Citrus reticulata Blanco Rutaceae A 58 100,00 0,36 36 0,27
Abacate Persea americana Miller Lauraceae A 50 92,00 0,31 29 0,23
Cana-de-açúcar Saccharum officinarum L. Poaceae A 46 93,48 0,29 27 0,21
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Nome Popular Nome Científico Família Botânica Uso ICESP NF FC CUPc VU
Graviola Annona muricata L. Annonaceae A 41 87,80 0,26 23 0,19
Amora Morus nigra L. Moraceae A 37 62,16 0,23 14 0,17
Poejo Mentha pulegium L. Lamiaceae M 36 100,00 0,23 23 0,17
Uvaia Eugenia pyriformis Cambess. Myrtaceae A 36 100,00 0,23 23 0,17
Jaca Artocarpus integrifolia L. f. Moraceae A 31 100,00 0,19 20 0,14
Pitanga Eugenia uniflora L. Myrtaceae A 31 96,77 0,19 19 0,14
Cebolinha Allium fistulosum L. Amaryllidaceae A 30 96,67 0,19 18 0,14
Cupuaçu Theobroma grandiflorum Schum. Malvaceae A 30 100,00 0,19 19 0,14
Babosa Aloe vera (L.) Burm. f. Xanthorrhoeaceae M 26 100,00 0,16 16 0,12
Carambola Averrhoa carambola L. Oxalidacea A 26 96,15 0,16 16 0,12
Pimenta Capsicum frutescens L. Solanaceae A 24 100,00 0,15 15 0,11
Jambo Syzygium jambos (L.) Alstron Myrtaceae A 23 91,30 0,14 13 0,11

Maracujá Passiflora quadrangularis Triana 
& Planch. Passifloraceae A 22 90,91 0,14 13 0,10

Terramicina Gomphrena globosa L. Amaranthaceae M 22 100,00 0,14 14 0,10
Fruta do Conde Annona squamosa L. Annonaceae A 21 100,00 0,13 13 0,10
Mexerica Citrus deliciosa Tenore Rutaceae A 21 100,00 0,13 13 0,10
Seriguela Spondias purpurea L. Anacardiaceae A 21 90,48 0,13 12 0,10
Alecrim Rosmarinus officinalis L. Lamiaceae M 20 55,00 0,13 7 0,09
Caninha do brejo Costus spicatus (jacq.) Sw. Costaceae M 19 100,00 0,12 12 0,09
Abacaxi Ananas comosus (L.) Merr Bromeliaceae A 18 100,00 0,11 11 0,08
Citronela Cymbopogon winterianus Jowitt. Poaceae M 18 94,44 0,11 11 0,08
Alfavaca Ocimum gratissimum L. Lamiaceae M 17 94,12 0,11 10 0,08
Carqueja Baccharis trimera (Less.) DC Compositae M 17 100,00 0,11 11 0,08
Coloral Bixa orellana L. Bixaceae A 17 76,47 0,11 8 0,08

Chapéu de couro Echinodorus macrophyllus 
(Kunth) Micheli Alismataceae M 15 100,00 0,09 9 0,07

Pequi Caryocar brasiliense Cambess Caryocaraceae A 15 86,67 0,09 8 0,07
Melão de São 
Caetano Momordica charantia L. Cucurbitaceae M 14 100,00 0,09 9 0,06

Milho Zea mays L. Poaceae A 14 92,86 0,09 8 0,06
Arruda Ruta Graveolens L. Rutaceae M 13 100,00 0,08 8 0,06
Figo Ficus carica L. Moraceae A 13 61,54 0,08 5 0,06
Gengibre Zingiber officinale Roscoe Zingiberaceae M 13 100,00 0,08 8 0,06
Jatobá Hymenaea courbaril L. Fabaceae M 13 46,15 0,08 4 0,06
Mentruz Coronopus didymus (L.) Sm. Brassicaceae M 13 76,92 0,08 6 0,06
Cajamanga Spondias dulcis Parkinson Anacardiaceae A 12 100,00 0,08 8 0,06
Ingá Inga virescens Benth. Fabaceae A 12 100,00 0,08 8 0,06
Ipê Tabebuia aurea (Mart.) Bur. Bignoniaceae M 12 91,67 0,08 7 0,06
Lima Citrus limetta Risso Rutaceae A 12 66,67 0,08 5 0,06
Noni Morinda citrifolia L. Rubiaceae M 12 91,67 0,08 7 0,06
Romã Punica granatum L. Lythraceae M 12 66,67 0,08 5 0,06
Cipreste Cupressus sempervirens L. Cupressaceae O 11 100,00 0,07 7 0,05
Copaíba Copaifera langsdorffii Desf. Fabaceae M 11 100,00 0,07 7 0,05
Guarantã Esenbeckia leiocarpa Engl. Rutaceae M 11 90,91 0,07 6 0,05
Losna Artemisia absithium L. Compositae M 11 100,00 0,07 7 0,05
Açafrão Curcuma longa L. Zingiberaceae A 10 70,00 0,06 4 0,05
Alface Lactuca sativa L. Compositae A 10 100,00 0,06 6 0,05
Batata doce Ipomoea batatas (L.) Lam Convolvulaceae A 10 100,00 0,06 6 0,05
Embaúba Cecropia pachystachya Travel Urticaceae M 10 100,00 0,06 6 0,05
Guaco Mikania glomerata Spreng Asteraceae M 10 100,00 0,06 6 0,05
Manjericão Ocimum selloi Benth. Lamiaceae O 10 50,00 0,06 3 0,05
Pata de vaca Bauhinia variegata L. Leguminosae M 10 90,00 0,06 6 0,05
Abóbora Cucurbita pepo L. Cucurbitaceae A 9 88,89 0,06 5 0,04
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Almeirão Cichorium intybus L. Compositae A 9 100,00 0,06 6 0,04
Café Coffea arabica L. Rubiaceae A 9 66,67 0,06 4 0,04
Mil em folhas Achillea millefolium L. Compositae M 9 100,00 0,06 6 0,04
Pitomba Sapindus esculentus A. St.-Hil. Sapindaceae A 9 77,78 0,06 4 0,04
Salsinha Petroselinum crispum (Miller) Apiaceae A 9 88,89 0,06 5 0,04
Algodão Gossypium hirsutum L. Malvaceae M 8 100,00 0,05 5 0,04
Anador Justicia pectoralis Jacq. Acanthaceae M 8 100,00 0,05 5 0,04
Cinamomo Melia azedarach L. Meliaceae O 8 100,00 0,05 5 0,04
Figatil Vernonia condensata Baker. Compositae M 8 100,00 0,05 5 0,04
Guiné Petiveria tetrandra Ortega Phytolaccaceae M 8 100,00 0,05 5 0,04
Manjerona Origanum majorona L. Lamiaceae M 8 62,50 0,05 3 0,04
Munguba Pachira aquatica Aubl. Malvaceae O 8 100,00 0,05 5 0,04
Pariparoba Piper marginatum Jacq. Piperaceae M 8 100,00 0,05 5 0,04
Rúcula Eruca sativa Mill. Brassicaceae A 8 100,00 0,05 5 0,04
Tomate Lycopersicon pimpinellifolium L. Solanaceae A 8 100,00 0,05 5 0,04

Vick Mentha arvensis L. var. 
piperaceae Holmes Lamiaceae M 8 100,00 0,05 5 0,04

Cereja Prunus brasiliensis (Cham. & 
Schltdl.) D.Dietr. Rosaceae A 7 71,43 0,04 3 0,03

Jamelão Syzygium cumini (L.) Skeels Myrtaceae A 7 71,43 0,04 3 0,03
Nim Azadirachta indica A.Juss. Meliaceae M 7 71,43 0,04 3 0,03

Penicilina Alternanthera brasiliana 
(Gomphrena b.) Amaranthaceae M 7 100,00 0,04 4 0,03

Sucupira Pterodon emaginatus Vogel Leguminosae M 7 100,00 0,04 4 0,03
Tarumã Vitex orinocensis Kunth Lamiaceae A 7 100,00 0,04 4 0,03

Açaí Euterpe precatoria Mart. Var. 
precatória Arecaceae A 6 100,00 0,04 4 0,03

Couve Brassica oleraceae L. Brassicaceae A 6 83,33 0,04 3 0,03
Erva de Santa 
Maria

Chenopodium ambrosioides L. 
var. Santa Maria Vell Amaranthaceae M 6 100,00 0,04 4 0,03

Hortelã gordo Plecthanthus amboinicus (Lour) 
Spreng Lamiaceae M 6 100,00 0,04 4 0,03

Pepino Cucumis sativa L. Cucurbitaceae A 6 100,00 0,04 4 0,03
Picão Bidens pilosa L. Compositae M 6 100,00 0,04 4 0,03
Salgueiro chorão Salix babylonica L. Salicaceae O 6 100,00 0,04 4 0,03
Sálvia Salvia officinalis L. Lamiaceae M 6 83,33 0,04 3 0,03
Tansagem Plantago major L. Plantaginaceae M 6 100,00 0,04 4 0,03
Canela Cinnamomum aromaticum Nees. Lauraceae M 5 100,00 0,03 3 0,02
Chuchu Sechium edule (Jacq.) Sw. Cucurbitaceae A 5 80,00 0,03 3 0,02

Crajiru Fridericia chica (Humb. & Bonpl.) 
L. G. Lohmann Bignoniaceae M 5 100,00 0,03 3 0,02

Melancia Citrullus vulgaris Schrad. Cucurbitaceae A 5 100,00 0,03 3 0,02
Quebra pedra Phyllanthus niruri L. Phyllanthaceae M 5 100,00 0,03 3 0,02

Quiabo Abelmoschus esculentus (L.) 
Moench. Malvaceae A 5 100,00 0,03 3 0,02

Uva Vitis vinifera L. Vitaceae A 5 100,00 0,03 3 0,02
Buta Aristolochia esperanzae Kuntze Aristolochiaceae M 4 100,00 0,03 3 0,02
Eucalipto Eucalyptus globulus LAbiul. Myrtaceae M 4 75,00 0,03 2 0,02
Flamboyant Delonix regia (Bojer ex Hook.) Leguminosae O 4 100,00 0,03 3 0,02
Folha Santa Bryophyllum calycinum Salisb. Crassulaceae M 4 100,00 0,03 3 0,02

Paineira Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) 
Ravenna Malvaceae O 4 100,00 0,03 3 0,02

Tamarindo Tamarindus indicus L. Leguminosae A 4 100,00 0,03 3 0,02
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Abiu Pouteiria caimito (Ruiz & Pav) 
Radlk. Sapotaceae A 3 100,00 0,02 2 0,01

Araçá Psidium guineense S.W. Myrtaceae A 3 100,00 0,02 2 0,01
Araticum Annona montana Macfad. Annonaceae A 3 66,67 0,02 1 0,01
Cacau Theobroma cacao L. Malvaceae A 3 66,67 0,02 1 0,01
Cacto Pereskia grandifolia Haw. Cactaceae M 3 66,67 0,02 1 0,01

Capim Santo Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. Poaceae M 3 100,00 0,02 2 0,01

Castanha do 
Pará

Bertholletia excelsa Humb. & 
Bonpl. Lecythidaceae A 3 100,00 0,02 2 0,01

Cebola Allium cepa L. Amaryllidaceae A 3 66,67 0,02 1 0,01

Espinheira Santa Maytenus ilicifolia (Schrad.) 
Planch. Celastraceae M 3 100,00 0,02 2 0,01

Feijão Andú Cajanus cajan (L.) Millsp. Leguminosae M 3 66,67 0,02 1 0,01

Gervão Stachytarpheta cayennensis 
(Rich.) Vahl. Verbenaceae M 3 100,00 0,02 2 0,01

Maxixe Cucumis anguria L. Cucurbitaceae A 3 100,00 0,02 2 0,01
Norte Sul Oenocarpus distichus Mart. Arecaceae A 3 66,67 0,02 1 0,01

Oiti Licania tomentosa (Benth.) Fritsch Crisobalanaceae O 3 100,00 0,02 2 0,01

Orégano Origanum vulgare L. Lamiaceae M 3 66,67 0,02 1 0,01
Pimentão Capsicum annuum L. Solanaceae A 3 100,00 0,02 2 0,01

Sabugueiro Sambucus australis Cham. & 
Schltdl. Adoxaceae M 3 100,00 0,02 2 0,01

Santos Filho Leonurus cardiaca L. Lamiaceae M 3 100,00 0,02 2 0,01
Taioba Xanthosoma violaceum Schott. Araceae A 3 66,67 0,02 1 0,01
7 copas Terminalia catappa L. Combretaceae O 2 100,00 0,01 1 0,01
Ameixa Prunus domestica L. Rosaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01
Amendoim Arachis hypogaea L. Fabaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01
Angelim Dinizia excelsa Ducke Fabaceae O 2 100,00 0,01 1 0,01

Angico Anadenanthera macrocarpa 
(Benth.) Brenan Fabaceae O 2 100,00 0,01 1 0,01

Azeitona preta Syzygium cumini (L.) Skeels Myrtaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01
Bacaba Oenocarpus bacaba Mart. Arecaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01

Bacupari Garcinia gardneriana (Planch. & 
Triana) Zappi Clusiaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01

Batata Solanum tuberosum L. Solanaceae M 2 100,00 0,01 1 0,01
Bigail Indeterminada Indeterminado A 2 100,00 0,01 1 0,01
Buriti Mauritia flexuosa L. f. Arecaceae A 2 50,00 0,01 1 0,01

Carrapicho Desmodium adscendens (Sw.) DC. Leguminosae M 2 100,00 0,01 1 0,01

Coentro Coriandrum sativum L. Apiaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01
Cominho Cuminum cyminum L. Apiaceae M 2 100,00 0,01 1 0,01
Crotalária Crotalaria juncea L. Leguminosae M 2 50,00 0,01 1 0,01
Cujuba Indeterminada Indeterminado O 2 100,00 0,01 1 0,01
Erva de bicho Polygonum acre HB & Kunth Polygonaceae M 2 100,00 0,01 1 0,01
Espada de São 
Jorge Sansevieria trifasciata Prain Asparagaceae M 2 50,00 0,01 1 0,01

Feijão de vagem Phaseolus vulgaris L. Fabaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01

Guabiroba Campomanesia reitziana D. 
Legrand. Myrtaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01

Insulina Cissus verticillata (L.) Vitaceae M 2 100,00 0,01 1 0,01
Jiló Solanum gilo Raddi Solanaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01
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Murici Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Malpighiaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01
Pupunha Bactris gasipaes Kunth Arecaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01

Sete sangrias Cuphea carthagenensis (Jack) J. 
F. Macbr. Lythraceae M 2 100,00 0,01 1 0,01

Uva Japonesa Hovenia dulcis Thunb. Rhamnaceae A 2 100,00 0,01 1 0,01
Acácia Imperial Sesbania punicea (Cav.) Benth. Fabaceae O 1 100,00 0,01 1 0,00
Agrião Nasturtium officinale R. RB. Brassicaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Alevante Mentha spicata L. Lamiaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Arnica Solidago chilensis Meyen Asteraceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Atemoia Annona atemoya Mabb. Annonaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Babaçu Orbignya martiniana Barb.Rodr. Arecaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00

Bambu Bambusa vulgaris Schard. ex J. C. 
Wendl. Poaceae O 1 100,00 0,01 1 0,00

Barbatimão Stryphnodendron adstringens 
(Mart.) Coville Fabaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00

Berinjela Solanum melongena L. Solanaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Butia Butia capitata (Mart.) Becc. Arecaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Capim Mombaça Panicum maximum Jacq. Poaceae O 1 100,00 0,01 1 0,00
Catinga de 
Mulata Tanacetum vulgare L. Compositae M 1 100,00 0,01 1 0,00

Cavalinha Equisetum arvense L. Equisetaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Cibalena Artemisia vulgaris L. Compositae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Coité Crescentia cujete L. Bignoniaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Confrei Symphytum officinale L. Boraginaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00

Cordão de frade Leonotis nepetifolia Schimp. Ex 
Benth. Lamiaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00

Erva doce Pimpinella anisum L. Apiaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Espinafre Spinacia oleracea L. Amaranthaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Estragão Artemisia dracunculus L. Compositae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Fedegozo Senna occidentalis (L.) Link. Leguminosae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Feijão orelha de 
padre Lablab purpureus L. Leguminosae A 1 100,00 0,01 1 0,00

Fumo Nicotiana tabacum L. Solanaceae O 1 100,00 0,01 1 0,00
Ginseng Pfaffia paniculata (Mart.) Kuntze Amaranthaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Girassol Helianthus annuus L. Compositae A 1 100,00 0,01 1 0,00

Guaimbé Philodendron bipinnatifidum 
Schott. Araceae O 1 100,00 0,01 1 0,00

Hibisco Malvaviscus arboreus Cav. Malvaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00

Infalivina Calea pinnatifida (R.Br.) Banks ex 
Steud. Asteraceae M 1 100,00 0,01 1 0,00

Inhame Dioscorea brasiliensis Willd. Dioscoriaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Jambu Spilanthes oleracea L. Asteraceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Jenipapo Genipa americana L. Rubiaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Jucá Caesalpinia ferrea C.Mart. Leguminosae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Laranjinha do 
céu Citrus sinensis (L.) Osbeck Rutaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00

Levante Mentha sylvestris L. Lamiaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Louro Laurus nobilis L. Lauraceae M 1 100,00 0,01 1 0,00

Macela Achyrocline satureoides (Lam.) 
DC. Compositae M 1 100,00 0,01 1 0,00

Mão de Deus Tithonia diversifolia (Hemsl) Compositae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Melissa Melissa officinalis L. Lamiaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Morango Fragaria vesca L. Rosaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Moringa Moringa oleifera Lam. Moringaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
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Napier Pennisetum purpureum 
Schumach. Poaceae O 1 100,00 0,01 1 0,00

Ora-pro-nobis Pereskia aculeata Mill. Cactaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00

Orquidea Cattleya aclandiae var. alba 
L.C.Menezes Orchidaceae O 1 100,00 0,01 1 0,00

Pariri Arrabidaea chica (Bonpl.) Verl. Bignoniaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Pau de tenente Quassia amara L. Simarubaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Pera Pyrus communis auct. iber. Rosaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Pingo de ouro Peristrophe angustifolia Nees Acanthaceae O 1 100,00 0,01 1 0,00
Pinhão Paraguaio Jatropha curcas L. Euphorbiaceae O 1 100,00 0,01 1 0,00
Pinhão Roxo Jatropha gossypiifolia L. Euphorbiaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Pinho Parkia multijuga Benth. Fabaceae O 1 100,00 0,01 1 0,00
Pulmonária Stachys byzantina K.Koch Lamiaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Rabanete Raphanus sativus L. Brassicaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Radicci Cichorium intybus L. Compositae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Ramo bento Indeterminada Indeterminado M 1 100,00 0,01 1 0,00
Rubim Leonurus sibiricus L. Lamiaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Sabia Mimosa caesalpiniaefolia Benth. Fabaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Sangra d'água Croton urucurana Baill. Euphorbiaceae M 1 100,00 0,01 1 0,00
Serralha Sonchus oleraceus L. Compositae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Tuturubá Pouteria guianensis Aubl. Sapotaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00
Umbu Spondias tuberosa Arruda Anacardiaceae A 1 100,00 0,01 1 0,00

ICESP: nº de informantes que citaram a espécie para algum uso, NF: nível de fidelidade, FC: fator de correção, CUPc: 
neutralizador de popularidade da espécie, VU: valor de uso. A: alimentação, M: medicinal, O: outros (sombreamento, 
artesanato, etc).
Fonte: Autoria própria.  

Pode-se perceber que, quanto maior o valor CUPc (Porcentagem de Uso Corrigido), que se 
refere aos usos principais para cada espécie, maior será o número dos informantes que citaram 
o uso principal, e isso indica maior concordância de uso para a comunidade, conforme pode 
ser verificado o valor de uso individual das principais espécies para os entrevistados (Tabela 2).

A manga (M. indica L.) foi a que representou maior valor de uso (VU=0,73). Outras espécies 
que merecem destaque são o limão (C. limon (L.)Burman F.) com VU=0,59, a cidreira (M. officinalis 
L.) com VU=0,49, a goiaba (P. guajava L.) com VU=0,49 e a mandioca (M. esculenta Crantz) 
com VU=0,45. Como pode ser visto, as quatro espécies com maiores valores de uso são para 
alimentação e para uso medicinal.

A manga foi a espécie mais citada pelos informantes e possui três funções de uso: fins 
alimentícios, medicinais e também para outros fins, como para sombra no quintal. De acordo com 
Moreira e Guarim Neto (2009, p. 162), ao utilizar os recursos vegetais, o ser humano estabelece 
uma relação com o ambiente, elaborando um conceito próprio de seus elementos, definindo as 
relações etnoecológicas locais entre ele e o ecossistema, através da valoração que dá às plantas. 

Mamede (2015) relatou que as árvores frutíferas encontradas nos quintais estudados foram 
introduzidas pelos próprios moradores através do consumo das frutas que proporcionaram as 
sementes para realização das mudas. De acordo com Kabashima et al. (2009), as espécies de 
plantas mais encontradas na maioria dos quintais brasileiros são frutíferas comuns como goiabeira, 
mangueira, abacateiro e jaboticabeira. 

A relativa importância de cada uso para as plantas que conhece e que maneja é expressa 
por informações que apontam o grau de consenso entre os informantes para determinada espécie 
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vegetal, ou seja, o valor de uso, refletindo as preferências das espécies mencionadas para os 
diversos usos particulares. O que expressa o valor da planta para a população é a sua utilidade, 
assim as espécies com maior número de usos são mais valorosas nas comunidades.

Outro fator percebido é que o NF foi calculado acima de 50% para a maioria das plantas, ou 
seja, de maneira geral, os entrevistados tiveram um consenso quanto aos usos principais das plantas. 

A CUP geralmente tem valores mais baixos, pois são referentes às plantas com maior 
número de citações. Com ela, é possível detectar as plantas mais utilizadas e importantes para 
a população. A mangueira, por exemplo, foi a planta mais citada, e isso ocorre porque é uma 
planta que serve tanto para alimentação, quanto para fins medicinais, além de ser muito utilizada 
como sombreamento para as residências. 

O uso de plantas, tanto cultivadas quanto coletadas, para diversos fins é uma característica 
de pessoas que vivem mais afastadas de centros urbanos. As principais finalidades dos recursos 
vegetais geralmente são para alimentação e uso medicinal. Mas um uso específico foi citado 88 
vezes pelos entrevistados, qual seja a sombra promovida pelas árvores que estão no quintal, uso 
este que se traduz na redução da sensação térmica, em conforto para as pessoas que utilizam 
essa área para diferentes atividades. A importância desse uso pode ser vista, pois foi a quinta 
finalidade mais citada, ficando atrás apenas das citações de plantas que são utilizadas para suco, 
com propriedades calmantes, para dor de estômago e gripe.

As árvores fornecem diversos tipos de utilidade para a população, e alguns estudos indicam 
que o plantio de árvores ao redor das casas com a finalidade de fornecer alimento, sombra e outros 
recursos importantes para a vida familiar é uma característica marcante desses agroecossistemas 
domésticos (DEPOMMIER, 2003). Além deste, destaca-se o estudo de Duque-Brasil et al. (2011, 
p. 295) em que foi verificado que os quintais são importantes fontes de recursos vegetais para 
as comunidades amostradas no entorno do Parque Estadual da Mata Seca (Minas Gerais), 
fornecendo principalmente alimento e sombra para as pessoas, além de outros recursos, como 
plantas medicinais e lenha. 

Mamede (2015) relatou que, para seus os entrevistados, plantar no quintal é uma maneira 
prática de associar alimentação com bem-estar, sombra, remédio, lazer, material para construção, 
embelezamento, além de outros benefícios como fertilização do solo, proteção contra ventos 
fortes e erosão, oxigenação do ambiente, alimentação e abrigo para fauna, e renda extra. Além 
de ser um ambiente destinado às atividades do dia a dia como cozinhar, lavar roupa, louças, 
desbulhar milho, entre outras. 

Os quintais também podem contribuir para incremento da diversidade vegetal por meio 
da combinação entre espécies exóticas e nativas com várias utilidades. Embora as comunidades 
estudadas tenham ocupado a região há apenas algumas décadas, verificou-se que, em todos os 
quintais, podem ser encontradas árvores plantadas com o intuito de fornecer frutos e sombra. 
Dessa forma, o quintal é um espaço de convívio social e cultural, não apenas uma parte de 
terreno da residência, pois as famílias são capazes de garantir a preservação de uma gama de 
plantas, já que essas são cultivadas por eles e seu uso ocorre de forma sustentável (GUARIM-
NETO; NOVAIS, 2008, p. 28).

Como resultado da diferença entre a riqueza de plantas nativas e exóticas nas comunidades 
estudadas, obteve-se x²=0,60 (maior que 0,05) com seis graus de liberdade. Para a obtenção desse 
resultado, foi realizado o cálculo da frequência esperada entre o total de plantas nativas e exóticas 
citadas de cada comunidade e o total geral de plantas citadas, não levando em consideração 
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as categorias de uso. A partir do cálculo da frequência observada e frequência esperada, foi 
realizado o teste de x² que, como resultado, indicou não ter havido evidências de associação 
entre as citações de espécies nativas e exóticas nas comunidades pertencentes ao estudo.

Em comunidades estudadas em Rondonópolis por Pasa e Ávila (2010, p. 198), verificou-se 
que mais de 30% das espécies cultivadas são nativas da região de cerrado e mais usadas como 
complemento alimentar, medicamentos, lenha e ornamental, resultado similar ao desta pesquisa.

Das cinco espécies com maior valor de uso, três delas são de origem exóticas e duas são 
nativas. As exóticas são a mangueira (Mangifera indica L.) com sua origem na Índia, o limoeiro 
(Citrus limon (L.) Burman F.), origem da Ásia, e a cidreira (Melissa officinalis L.) de origem asiática e 
europeia. As nativas foram a goiabeira (Psidium guajava L.) e a mandioca (Manihot esculenta Crantz). 

Portanto, através do fluxo migratório da população, o conhecimento sobre plantas presentes 
nos fragmentos locais e sobre as introduzidas de outras regiões é compartilhado, e isso ocorre 
por conta da interação entre populações migrantes e locais. A disseminação e diversificação do 
componente vegetal em território mato-grossense ocorre pelo elevado número de espécies 
introduzidas pelos migrantes. 

No entanto, com a preferência pela utilização de plantas oriundas de sua região de origem, 
a quantidade de espécies nativas que é conhecida e utilizada por essa população é baixa. Com 
isso, pode-se dizer que a grande quantidade de espécies introduzidas é um indicador de que a 
maioria desses migrantes ainda não estabeleceu uma relação com as plantas locais (CARNIELLO 
et al., 2010, p. 459).

Segundo esse mesmo autor, a consequência dessa situação é que espécies nativas sejam 
substituídas por espécies exóticas introduzidas, devido aos valores simbólico e utilitário que a 
população atribui às espécies de sua região de origem. Com isso, essa população mantém um 
acervo de recursos vegetais e conhecimento intrínseco, que a acompanham ao longo de décadas.

4 CONCLUSÃO

As plantas possuem importância para os moradores das comunidades rurais de Sinop, servem 
para uso alimentício e medicinal, principalmente por terem acesso sem a necessidade de comprar. 

Os entrevistados demonstraram um conhecimento significativo sobre plantas nativas e 
exóticas, bem como a diversidade de usos que elas possuem, de tal maneira que atendem as 
necessidades locais.

Dessa forma, a etnobotânica nessas comunidades contribui para o conhecimento local 
sobre as finalidades das espécies vegetais utilizadas pelos moradores, fortalecendo as relações 
entre os habitantes dessas comunidades e os seus recursos vegetais.
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